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Abstract						             
Objective: this study aimed to develop and validate a distance learning, self-instructional, and asynchronous course on safe supplementation for amateur 
sports practice, intended for students and health professionals. Methods: this is a methodological study based on the instructional design model proposed 
by Morrison, Ross, and Kemp. Content validation was carried out by specialists and health professionals who work with amateur athletes, while semantic 
validation involved students and health professionals. The validation meetings were conducted synchronously and remotely, using a consensus approach 
that required a minimum agreement of 80% through specific instruments for content and semantic evaluation, based on the reading and analysis of 
the course content plan. The study was approved by the Research Ethics Committee of an education institution (approval number 6,845,032), and all 
participants signed the Informed Consent Form. Results: the content and semantic aspects of both the teaching plan and the distance learning course were 
validated. The course has a total workload of 20 hours and is organized into the following modules: Rational Use of Supplements in Amateur Sports Practice; 
Nutritional and Dietary Supplements: Scientific and Clinical Foundations; Supplement Prescription; and Supplement Safety. The course includes formative 
assessments at the end of each module and a summative assessment for certificate issuance. Conclusion: the course aims to promote safe supplementation 
through continuing education, stimulate scientific thinking, and strengthen interprofessional care, fostering integration among different health disciplines 
in the promotion of well-being and quality of life.
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Resumo 				           
Objetivo: elaborar e validar um curso a distância, autoinstrucional e assíncrono, sobre suplementação segura para a prática esportiva amadora, destinado 
a estudantes e a profissionais da área da saúde. Métodos: estudo metodológico baseado no modelo de design instrucional Morrison, Ross & Kemp. A 
validação de conteúdo foi realizada por especialistas e profissionais atuantes com praticantes amadores; a validação semântica ocorreu com estudantes 
e profissionais da área da saúde. As reuniões ocorreram de forma remota síncrona, por consenso, exigindo concordância mínima de 80%, por meio de 
instrumentos para avaliações do conteúdo e da semântica do curso, mediante leitura e análise do plano de conteúdo. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Instituição de Ensino (Parecer nº 6.845.032), e todos os participantes assinaram o TCLE. Resultados: foram validados o conteúdo e a 
semântica do plano de ensino e o curso na modalidade de Ensino a Distância, com carga horária total de 20 horas. O curso aborda os seguintes módulos: Uso 
Racional de Suplementos na Prática Esportiva Amadora; Suplementos Nutricionais e Alimentares: Bases Científicas e Clínicas; Prescrição de Suplementos; 
Segurança dos Suplementos. O curso é composto por avaliação formativa ao final de cada módulo e avaliação somativa para concessão do certificado. 
Conclusão: o curso busca promover a suplementação segura por meio da educação continuada, estimular o pensamento científico e fortalecer o cuidado 
interprofissional, favorecendo a integração entre diferentes áreas da saúde na promoção do bem-estar e da qualidade de vida. 

Palavras-chave:  suplementos nutricionais; exercício físico; educação a distância.

INTRODUÇÃO

O uso de suplementos alimentares, fitoterápicos e 
medicamentos por praticantes amadores de atividades físicas 
tem-se tornado cada vez mais comum, impulsionado pela busca 
por melhora de desempenho, aumento de energia, otimização 
da recuperação muscular e prevenção de lesões. Embora 
esses produtos possam oferecer benefícios quando utilizados 
adequadamente, seu consumo indiscriminado tem levantado 
importantes preocupações no campo da saúde pública1,2.

O consumo de suplementos alimentares no Brasil tem crescido 
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de forma contínua na última década, destacando-se como um 
fenômeno relevante no campo da saúde e da prática esportiva. 
Dados recentes indicam que cerca de 60% da população 
brasileira utiliza suplementos alimentares para complementar a 
dieta, frequentemente associados à prática de atividades físicas 
e à busca por benefícios à saúde, posicionando o país entre 
os maiores mercados consumidores da América Latina, com 
perspectivas de crescimento sustentado nos próximos anos3,4. 

Apesar da popularização, muitos praticantes amadores utilizam 
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suplementos sem orientação profissional, desconhecendo 
indicações, posologias, contraindicações e possíveis interações 
com outras substâncias. Esse uso inadequado pode resultar 
em eventos adversos relevantes, incluindo hepatotoxicidade, 
nefrotoxicidade, distúrbios metabólicos, arritmias, alterações 
gastrointestinais e riscos cardiovasculares5,6.

Somado a isso, observa-se a utilização de substâncias sem 
comprovação científica ou até proibidas, especialmente em 
ambientes esportivos recreativos. A falta de avaliação clínica e 
nutricional prévia agrava os riscos, uma vez que o consumo de 
suplementos deveria considerar hábitos alimentares, condição 
metabólica, estado de saúde e objetivos individuais7.

Esse contexto reforça a necessidade de profissionais da 
saúde qualificados para orientar e monitorar o uso seguro 
de suplementos entre praticantes amadores8. A atuação 
interprofissional e a prática baseada em evidências são 
fundamentais para garantir a segurança do usuário, promover o 
uso racional desses produtos e evitar complicações decorrentes 
da automedicação8. 

Nesse cenário, a educação continuada emerge como estratégia 
essencial para aprimorar competências, atualizar conhecimentos 
e promover a atuação segura e ética no cuidado aos usuários. 
A Educação a Distância (EaD), regulamentada e amplamente 
expandida no Brasil, apresenta-se como alternativa acessível 
e eficaz para capacitar estudantes e profissionais, permitindo 
flexibilidade e alcance ampliado9,10.

A elaboração de materiais educacionais validados, 
especialmente cursos estruturados com base em modelos 
consolidados de design instrucional, contribui para garantir 
qualidade pedagógica, clareza de conteúdo e segurança 
metodológica11. 

Diante dessa realidade, justifica-se a elaboração de um curso na 
modalidade a distância que aborde, de forma clara e baseada 
em evidências, os fundamentos da suplementação segura 
para praticantes amadores de atividades físicas. Tal iniciativa 
visa capacitar profissionais e estudantes para uma atuação 
responsável e alinhada às necessidades atuais.

Assim, o objetivo deste estudo foi elaborar e validar um curso na 
modalidade a distância, autoinstrucional, sobre suplementação 
segura para a prática esportiva amadora, destinado a estudantes 
e a profissionais da área da saúde.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo metodológico baseado no modelo de 
design instrucional Morrison, Ross & Kemp (1998). O estudo foi 
realizado em uma instituição de ensino especializada em saúde 
e em metodologias ativas, localizada na cidade de Recife, em 
Pernambuco, no Mestrado em Educação para o Ensino na Área 
de Saúde. A instituição possui, em sua infraestrutura, um setor 
de Educação a Distância voltado para o desenvolvimento de 

produtos técnicos educacionais, que apoia a formação do seu 
corpo docente e discente. O estudo foi desenvolvido no período 
de maio de 2024 a maio de 2025.

População do estudo

Foram convidados especialistas, do nordeste do Brasil, para 
participar da etapa de validação de conteúdo. O grupo foi 
composto por um especialista no método científico, um 
especialista em design, e profissionais de saúde especialistas 
que atuam com praticantes amadores de atividades físicas, 
sendo esta formação/atuação comprovada. Como especialistas 
da área de saúde, foram convidados um farmacêutico, um 
nutricionista, um fisioterapeuta, um profissional de educação 
física e um médico. Para a validação da semântica, foram 
convidados estudantes da Faculdade Pernambucana de Saúde 
no último ano do curso de Farmácia, Nutrição, Fisioterapia, 
Educação Física ou Medicina. Também foram convidados 
profissionais da área da saúde: um farmacêutico, um 
nutricionista, um fisioterapeuta, um profissional de educação 
física e um médico.

Amostra

A amostra foi intencional para cada grupo de consenso.

• Critérios de inclusão para a etapa de validação de conteúdo: 
um profissional especialista no método científico; um 
profissional especialista em design; um profissional de saúde, 
sendo um farmacêutico, um nutricionista, um fisioterapeuta, 
um profissional de educação física e um médico, que atuassem 
com praticantes amadores de atividades físicas, sendo esta 
formação/atuação comprovada por meio de especialização na 
área esportiva ou atuação na área de, no mínimo, de 4 anos.

• Critérios de exclusão para a etapa de validação de conteúdo: 
- Não tenha comprovação em currículo Lattes.

• Critérios de inclusão para a etapa de validação da semântica: 
- estudantes matriculados no momento da coleta na IES, 
cursando o último ano do curso de Farmácia, Nutrição, 
Fisioterapia, Educação Física ou Medicina;
- profissionais de nível superior da área da saúde (farmacêutico, 
nutricionista, fisioterapeuta, profissional de educação física 
e médico) com tempo de experiência em sua respectiva área 
com, no mínimo, 2 anos.

• Critérios de exclusão para a etapa de validação da semântica: 
- estudantes que estejam com o curso trancado ou em licença 
médica na IES no período da coleta do estudo;
- profissionais de nível superior da área da saúde (farmacêutico, 
nutricionista, fisioterapeuta, profissional de educação física e 
médico) que estejam em férias no período da coleta do estudo;
- profissionais de nível superior da área da saúde (farmacêutico, 
nutricionista, fisioterapeuta, profissional de educação física e 
médico) que tenham mais de 2 anos de experiência.
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Planejamento e Desenvolvimento 

O curso foi desenvolvido utilizando o modelo de design 
instrucional de Morrison, Ross & Kemp, que consiste em nove 
elementos dispostos de maneira circular, em sentido horário, 
constituindo assim as etapas do modelo. Envolve todos os 
aspectos relacionados como planejamento, desenvolvimento 
e aplicação de métodos e técnicas em situações educacionais, 
cujo foco principal é o cursista. Embora seja uma sequência 
lógica, existe uma interdependência flexível entre as etapas 
tornando-o dinâmico e prático17.

Abaixo, estão enumeradas as etapas do estudo:

Etapa 1 – Identificação do problema instrucional
Realizou-se um levantamento de cursos, treinamentos e 
literatura científica sobre suplementação segura na prática 
esportiva amadora, identificando lacunas, potencialidades 
e necessidades formativas que fundamentaram o 
desenvolvimento do curso. 

Etapa 2 – Caracterização do público-alvo
Foi analisada a matriz curricular dos cursos da saúde da 
instituição e identificadas as necessidades formativas de 
estudantes do último ano e de profissionais da área, orientando 
a elaboração de conteúdos adequados ao nível de conhecimento 
e às demandas do público. 

Etapa 3 – Análise das tarefas, metas e propósitos
Foram definidos os propósitos educacionais e as competências 
a serem desenvolvidas no curso, considerando as habilidades 
requeridas para a prática clínica segura relacionada à 
suplementação. 

Etapa 4 – Definição dos objetivos instrucionais
Com base na Taxonomia de Bloom, foram elaborados objetivos 
que contemplavam os domínios de conhecimentos, as 
habilidades e as atitudes, orientando a organização pedagógica 
do curso.

Etapa 5 – Estruturação dos conteúdos
Essa etapa ocorreu mediante unidades de aprendizagens e 
módulos construídos em grau de complexidade, facilitando a 
aprendizagem da instrução proposta para os estudantes e os 
profissionais da área da saúde. O curso foi estruturado em quatro 
módulos integrados, organizados de forma progressiva para 
favorecer a construção do conhecimento sobre suplementação 
segura na prática esportiva amadora.

Etapa 6 – Definição das estratégias instrucionais
Foram selecionados recursos didáticos variados (vídeos, 
infográficos, quizzes e estudos de caso) visando estimular 
compreensão, aplicação prática e autonomia do cursista.

Etapa 7 – Desenvolvimento da mensagem instrucional
Todo o conteúdo textual e audiovisual foi elaborado de forma 
clara, didática e alinhada aos objetivos de aprendizagem, 

assegurando coerência entre materiais, linguagem e proposta 
pedagógica.

Etapa 8 – Desenvolvimento da instrução
Foram produzidas as telas, os materiais interativos, as avaliações 
e os elementos multimídia da plataforma EaD, organizados para 
proporcionar uma experiência intuitiva, motivadora e centrada 
no cursista.

Etapa 9 – Definição dos instrumentos de avaliação
A avaliação do curso foi planejada de acordo com os objetivos 
educacionais de cada módulo, garantindo acompanhamento 
contínuo da aprendizagem e verificação da consolidação dos 
conhecimentos ao final da proposta formativa. As avaliações 
formativas, compostas por questões de múltipla escolha, 
foram distribuídas ao final de cada módulo, com o objetivo de 
acompanhamento e progressão do cursista. Para a avaliação 
somativa, ao término do curso, os cursistas devem elaborar 
um plano terapêutico de suplementação para um praticante 
amador de atividade física, por meio de um caso clínico fictício.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O curso foi desenvolvido e disponibilizado no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA), na plataforma de EaD 
da instituição, sendo, cuidadosamente, estruturado para 
promover flexibilidade, autonomia e protagonismo do cursista, 
características centrais dos modelos autoinstrucionais e 
assíncronos amplamente discutidos na literatura sobre EaD em 
saúde12.

A organização do conteúdo em módulos progressivos, associada 
ao uso de estratégias educacionais ativas, como videoaulas curtas 
e objetivas, infográficos interativos, quizzes formativos, estudos 
de caso, tabelas comparativas e materiais complementares 
para download, teve como objetivo favorecer a aprendizagem 
significativa, permitindo ao cursista avançar no próprio ritmo e 
revisitar os conteúdos conforme suas necessidades individuais. 
De acordo com Mayer (2009), a combinação de elementos 
visuais e verbais potencializa a compreensão de conteúdos 
complexos, enquanto Filatro (2019) destaca que a diversidade 
de recursos instrucionais contribui para maior engajamento e 
retenção do conhecimento em cursos EaD13,14.

Essas estratégias estão alinhadas com evidências da literatura 
que apontam que cursos autoinstrucionais, quando bem 
planejados, favorecem a autonomia, a autorregulação da 
aprendizagem e o desenvolvimento do raciocínio crítico, 
especialmente em contextos de educação em saúde, nos quais 
a tomada de decisão baseada em evidências é fundamental15. 
Além disso, a diversidade de recursos multimodais contribui para 
diferentes estilos de aprendizagem, ampliando o engajamento 
e a retenção do conhecimento16.

A incorporação de avaliações formativas ao final de cada 
módulo, com desbloqueio progressivo do conteúdo, reforça 
o caráter pedagógico do curso, funcionando não apenas 
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como instrumento avaliativo, mas também como estratégia 
de consolidação do aprendizado, conforme preconizado por 
modelos contemporâneos de avaliação educacional em EaD17. 

O curso foi organizado em quatro módulos, totalizando 20 
horas, distribuídas de forma progressiva, contemplando 

desde fundamentos conceituais até a aplicação prática da 
suplementação segura na prática esportiva amadora. Abaixo, 
tem-se um recorte sintético do plano de ensino (quadro 1), 
evidenciando a organização pedagógica do curso, sua carga 
horária e as unidades de aprendizagem.

Quadro 1. Síntese do plano de ensino do curso.

Módulo Título Carga horária Unidades de Aprendizagem

Módulo 1 Uso Racional de Suplementos na Prática 
Esportiva Amadora 2h

Unidade 1: História do uso de suplementos e 
definições. 
Unidade 2: Fundamentação legal e regulamentação. 
Unidade 3: Ética e uso racional de suplementos.

Módulo 2 Suplementos Nutricionais e Alimentares: 
Bases Científicas e Clínicas 6h

Unidade 1: Suplementos proteicos e aminoácidos. 
Unidade 2: Suplementos de carboidratos.
Unidade 3: Suplementos de lipídeos. 
Unidade 4: Micronutrientes: Vitaminas e Minerais. 
Unidade 5: Suplementos energéticos e para 
hidratação. 
Unidade 6: Fitoterápicos para o desempenho 
esportivo.

Módulo 3 Prescrição de Suplementos 2h

Unidade 1: Importância da avaliação e anamnese 
para a suplementação. 
Unidade 2: Planejamento da suplementação. 
Unidade 3: Suplementos nas suas diferentes formas.

Módulo 4 Segurança dos Suplementos 2h

Unidade 1: Riscos associados ao uso indevido de 
suplementos. 
Unidade 2: Mitos e verdades sobre o uso de 
suplementos.

Fonte: os autores (2025).

Essa estrutura evidencia a progressão lógica e pedagógica do 
curso, iniciando pela fundamentação conceitual e normativa, 
avançando para bases científicas e clínicas, seguida do raciocínio 
de prescrição e finalizando com aspectos de segurança e ética 
profissional14.

O primeiro módulo do curso, intitulado Uso Racional de 
Suplementos na Prática Esportiva Amadora, com carga horária 
de duas horas, introduz os princípios do uso racional de 
suplementos, destacando a diferença entre suplementação 
adequada e uso indiscriminado. Apresenta conceitos essenciais 
sobre avaliação de necessidade, riscos do consumo sem 
acompanhamento profissional e papel dos suplementos dentro 
do contexto da prática esportiva amadora. O objetivo é oferecer 
uma compreensão crítica sobre quando a suplementação é 
indicada e quais fatores devem ser considerados antes de sua 
utilização.

O segundo módulo do curso, intitulado Suplementos 
Nutricionais e Alimentares: Bases Científicas e Clínicas, com 
carga horária de seis horas, divide-se em unidades que 
apresentam a fundamentação fisiológica e bioquímica dos 
principais suplementos utilizados por praticantes amadores. 

Para cada grupo de suplementos, são discutidos mecanismos 
de ação, evidências científicas, aplicações clínicas, indicações 
e contraindicações e aspectos metabólicos e fisiológicos. O 
módulo fornece o embasamento científico necessário para 
decisões seguras e individualizadas.

O terceiro módulo do curso, intitulado Prescrição de 
Suplementos, com carga horária de duas horas, enfatiza o 
processo de prescrição fundamentado em avaliação clínica, 
interpretação de exames e análise do perfil metabólico do 
praticante. Apresenta estratégias para elaboração de condutas 
personalizadas, considerando objetivos, estado nutricional, 
intensidade da atividade física e possíveis limitações. As unidades 
abordam sobre as etapas da prescrição, individualização das 
recomendações, interações entre suplementos e medicamentos, 
acompanhamento e ajustes terapêuticos. O módulo prepara o 
cursista para aplicar o raciocínio clínico na prática.

O quarto módulo do curso, intitulado Segurança dos 
Suplementos, com carga horária de duas horas, é focado 
na prevenção de riscos e na promoção do uso seguro dos 
suplementos. Este módulo discute eventos adversos, riscos de 
toxicidade, interações medicamentosas e contraindicações. 
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Aborda, também, a importância da rastreabilidade, da qualidade 
dos produtos e integridade das informações fornecidas ao 
usuário. Inclui unidades sobre segurança e limites de ingestão; 
efeitos adversos comuns; fatores que aumentam o risco e os 
critérios de monitoramento clínico. O módulo reforça a ética e  a 
responsabilidade profissional na proteção da saúde do usuário.

Telas iniciais dos módulos do curso

As telas iniciais de cada módulo foram desenvolvidas com o 
objetivo de organizar o percurso formativo, situar o cursista 
no processo de aprendizagem e reforçar a identidade visual do 
curso, favorecendo a navegação e a compreensão da estrutura 
pedagógica proposta.

Cada tela de abertura apresenta, de forma clara e objetiva, 
o título do módulo, sua temática central e elementos visuais 
padronizados, mantendo coerência estética com os demais 
materiais do curso. Essa padronização contribui para a 
experiência do usuário, auxiliando-o na orientação espacial 
dentro do AVA e promovendo o maior engajamento do cursista 
desde o início de cada etapa12.

Além do aspecto visual, as telas iniciais (figuras 1 e 2) cumprem 
uma função pedagógica importante, ao sinalizar a transição 
entre os módulos e preparar o cursista para os conteúdos que 
serão abordados a seguir, favorecendo a organização cognitiva 
e a progressão do aprendizado13.

Figura 1. Tela Inicial do Curso.

Figura 2. Tela Índice do Curso.

Contribuições das etapas de validação

As etapas de validação de conteúdo e validação semântica 
representaram momentos fundamentais para o aprimoramento 
do produto educacional, garantindo rigor científico, clareza, 
aplicabilidade prática e adequação ao público-alvo.

As contribuições dos especialistas (quadro 2) permitiram ajustes 
técnicos, pedagógicos e visuais, conforme são apresentados a 
seguir.

Quadro 2. Principais considerações pós-validação de conteúdo

Categoria Principais ajustes realizados
Organização pedagógica Inclusão de indicadores 

de progresso, ajustes de 
títulos e padronização de 
nomenclaturas.

Conteúdo técnico-científico Atualização de links normativos, 
inclusão de contraindicações 
específicas em todos os 
suplementos listados, ajustes 
em dosagens com alerta de 
prescrição profissional.

Avaliação Inserção do conceito de 
avaliação formativa e somativa 
para os cursistas e padronização 
das telas de avaliação.

Conteúdo dos módulos Inclusão de conteúdo sobre 
doping, substâncias ilícitas 
e risco de contaminação de 
suplementos.

Fonte: os autores (2025).

O quadro 3 apresenta os resultados obtidos por meio da avaliação 
dos participantes da validação semântica, que foi realizada com 
o público-alvo, sendo 4 profissionais da área da saúde. Esta 
assegurou que a linguagem, a organização dos conteúdos e 
as estratégias educacionais fossem compreensíveis, acessíveis 
e alinhadas à realidade prática. Salienta-se que, apesar de o 
convite ter sido realizado a vários estudantes, dois aceitaram o 
TCLE, porém não participaram da reunião de consenso.

Quadro 3. Principais considerações pós-validação da semântica

Categoria Principais ajustes realizados

Clareza textual
Reorganização dos objetivos na 
tela inicial, ajustes de termos e 
padronização da linguagem.

Coerência pedagógica Adequação de títulos de telas e 
vídeos ao conteúdo apresentado.

Usabilidade Destaques visuais em instruções 
importantes

Avaliação
Ajustes na apresentação das 
avaliações e reforço das orientações 
ao cursista.
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